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Resumo: Mediante a um estudo transversal, retrospectivo e descritivo entre o período de janeiro de 

2014 a dezembro de 2018, objetivou-se determinar a frequência de infecções por Blastocystis hominis 

bem como a prevalência de outros enteroparasitas em pacientes internados em um hospital do 

Paraná, Brasil. Foram utilizados prontuários e o sistema eletrônico Tasy® como ferramentas de apoio. 

Dentre os prontuários que apresentaram positividade nos exames parasitológicos, totalizaram-se 238 

amostras apresentando diversas estruturas parasitárias, onde obteve-se 74 amostras (23,13%) com 

positividade para o Blastocystis hominis, sendo o terceiro parasita mais encontrado, após Giardia 

lamblia (37,19%) e Endolimax nana (27,19%). As demais 164 amostras apresentaram positividade para 

outros parasitas (68,91%). Considerando a alta prevalência observada, a aplicação de medidas 

higiênico-sanitárias pode contribuir para mitigar a disseminação de infecções parasitárias. Ademais, 

ao observar o Blastocystis hominis como um dos mais predominantemente encontrados, mais estudos 

são necessários para definir fatores de virulência e diferenciação de possíveis genótipos patogênicos 

e não patogênicos, objetivando a inclusão desse parasita na patologia clínica, visando reduzir a 

prevalência dos casos de blastocistose. 

 

Palavras-chave: Blastocystis hominis. Parasitas. Trato Gastrointestinal. 
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INTRODUÇÃO 

As parasitoses intestinais representam um problema de saúde pública considerado endêmico em 

diferentes regiões do Brasil em consequência às diversas condições de vida das populações como 

saneamento básico precário, baixo nível educacional, falta de higiene doméstica e pela ingestão de 

alimentos ou água contaminada por fezes humanas ou de animais1-2-3. Com uma ampla distribuição 

geográfica, as infecções parasitárias podem acometer áreas urbanas e rurais, com múltiplas alterações 

em relação ao ambiente e espécie de parasita envolvido4. 

Segundo dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), entre os anos 

de 2014 a 2018, as doenças infeciosas e parasitárias representaram a sexta causa de morbidade no 

país, totalizando 3.968.854 internações, o que corresponde a 6,93% da morbidade hospitalar no 

período. No Paraná, essa proporção também é considerada elevada, visto que tais doenças 

representaram 4,99% das internações, ocupando o sétimo lugar entre as principais causas de 

morbidade hospitalar no estado, superando transtornos mentais e doenças do sistema nervoso5. 

Um dos parasitas mais frequentemente encontrados isolados em amostras fecais humanas é o 

protozoário Blastocystis hominis. O seu índice de prevalência constitui-se variável entre os países, 

tendo uma maior concentração naquelas áreas em que há poucos cuidados em relação à higiene 

pessoal e ao vasto consumo de alimentos e água contaminados, como ocorre nos países em 

desenvolvimento onde a população é pouco instruída6. A frequência desse parasita em determinada 

população evidencia um baixo desenvolvimento socioeconômico, diretamente associado a déficits 

educacionais além de precárias condições sanitárias7. 

Desde 1991, Blastocystis hominis é considerado um possível agente etiológico de doenças intestinais. 

Contudo, o seu conhecimento ainda é considerado controverso devido ao seu pleomorfismo e 

classificação taxonômica pouco elucidada, bem como diversos aspectos associados considerando 

patogenicidade, tratamento, sintomatologia e relevância clínica8-9-10. Determinados estudos 

demonstram que a presença deste parasita quando em alta carga parasitária é capaz de causar 

algumas manifestações clínicas como diarreia, dor abdominal, náusea, febre e vômito. Entretanto, o 

mecanismo exato pelo qual produz esses sintomas ainda não é esclarecido, assim surge a necessidade 

de estudos mais aprofundados em termos de patogenicidade, pois os sintomas inerentes à 

blastocistose podem ser os mesmos de outras doenças sendo estas infecciosas ou não3,11-12.  
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Redução da imunidade pode ser um fator crucial para o aumento da suscetibilidade do paciente em 

adquirir infecções oportunistas intestinais causadas principalmente por parasitas unicelulares, os 

quais apresentam a diarreia como principal manifestação clínica. No entanto, apesar de exprimir uma 

condição significante, poucos consideram os parasitas intestinais como causadores de distúrbios 

intestinais13. 

O diagnóstico de parasitoses intestinais através de exames parasitológicos das fezes se torna 

necessário para escolha do tratamento e prevenção efetivos, reduzindo desta forma a prevalência de 

doenças parasitárias, bem como índices epidêmicos14. Entretanto, alguns estudos denotam a ideia do 

microrganismo Blastocystis hominis ser considerado um parasita comensal, uma vez que geralmente 

não há diferenças na prevalência entre populações sintomáticas e assintomáticas, o que evidencia 

dúvidas sobre a atribuição de tratamento para blastocistose11,15-16. 

Desta maneira, o presente estudo teve por objetivo, através de busca retrospectiva, transversal e 

descritiva, determinar a frequência de infecções por Blastocystis hominis, bem como de outros 

parasitas em exames parasitológicos realizados em pacientes hospitalizados entre janeiro de 2014 e 

dezembro de 2018. 

METODOLOGIA 

Características do local 

A região onde encontra-se o hospital apresenta 24°57’21”S de latitude, 53°27’19”O de longitude e 781 

metros de altitude17. O clima predominante é subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes, 

sem estação seca e com poucas geadas18.   

Análise de prontuários  

Foi realizada uma pesquisa em prontuários eletrônicos através de consulta ao sistema eletrônico Tasy® 

dos resultados de exames parasitológicos das fezes de pacientes que foram internados em um hospital 

universitário localizado na região oeste do Paraná, abrangendo o período de janeiro de 2014 a 

dezembro de 2018.  
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COLETA DE DADOS 

A coleta dos dados foi realizada por meio de um estudo transversal, retrospectivo e descritivo dos 

prontuários de todos os pacientes que realizaram os exames parasitológicos de fezes no período, 

revisando-os em sua totalidade com parasitismo exclusivo ou não para Blastocystis hominis, 

descrevendo características peculiares como sexo e idade. 

Dentre aqueles que apresentaram positividade dos exames, foram considerados os que obtiveram 

parasitismo exclusivo confirmado do parasita em questão, sendo analisada a descrição da 

sintomatologia apresentada pelos pacientes, bem como os resultados característicos da amostra, 

incluindo análise físico-química relatando aspecto, consistência, cor, odor e pH (potencial 

hidrogeniônico).  

As análises coproparasitológicas de todas as amostras foram submetidas a diferentes metodologias 

padronizadas pelo laboratório de análises clínicas do hospital, como o método direto a fresco, que 

consiste no esfregaço de uma pequena quantidade de fezes a uma gota de solução de Lugol em lâmina 

/ lamínula; Método de sedimentação espontânea em água (Hoffmann, Pons e Janer ou Lutz), o qual 

baseia-se na sedimentação por ação da gravidade dos ovos e larvas de helmintos e cistos de 

protozoários; E método de centrífugo-flutuação (Faust), que por sua vez, consiste na deposição 

através da centrifugação e lavagem do material com solução de Sulfato de Zinco a 33% que retém os 

artefatos vegetais e toda gordura contida na amostra durante a centrifugação da suspensão de fezes. 

O método direto a fresco é considerado o de escolha para a identificação de Blastocystis hominis, pois 

não necessita de diluições como as outras metodologias, que podem lisar a forma vacuolar do parasita 

em questão podendo gerar resultados falso-negativos, sendo essa a forma mais detectada nos exames 

parasitológicos de fezes3,19-20-21. 

O projeto teve autorização do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do Centro Universitário 

Fundação Assis Gurgacz, aprovado dia 02 de julho de 2018, sob o parecer 2.748.340 (CAAE: 

90422318.3.3004.0107), sendo dispensado de TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). 

RESULTADOS 

Durante o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018, um total de 935 amostras fecais foram 

analisadas correspondentes a pacientes com solicitação de exame parasitológico de fezes em seus 

prontuários, de diversos setores de atendimento do hospital como pediatria, UTI geral, pronto 
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socorro, clínica médica/cirúrgica, ortopedia/neurologia, ambulatório, medicina ocupacional, 

tomografia e psiquiatria.  

Desse total, 238 amostras (25,45%) apresentaram diferentes estruturas parasitárias, onde foram 

identificadas 178 amostras com monoparasitismo (contaminação por apenas um parasita) o que 

equivale a 74,79%, 46 com biparasitismo (contaminação por dois parasitas) o que representa 19,33%, 

e 14 com poliparasitismo (contaminação por mais de dois parasitas) representando 5,88%. Dessas 238 

amostras parasitadas, a maioria apresentou positividade para outros parasitas que não o Blastocystis 

hominis. Os resultados podem ser observados na Tabela 1.  

Tabela 1. Frequência de amostras positivas e negativas para Blastocystis hominis em pacientes 

hospitalizados durante o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018. 

Amostras positivas para 

Blastocystis hominis 

 

FA 

 

FR (%) 

Positivo 74 31,09 

Negativo 164 68,91 

Total 238 100 

Legenda: (FA) Frequência absoluta. (FR) Frequência relativa. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Obteve-se 74 amostras (23,13%) com positividade para o Blastocystis hominis, sendo o terceiro 

parasita mais encontrado, após Giardia lamblia (37,19%) e Endolimax nana (27,19%). As outras 164 

amostras apresentaram positividade para outros parasitas (68,91%), sendo eles, Entamoeba 

histolytica/dispar, Entamoeba coli, Strongyloides stercoralis, Ascaris lumbricoides, Ancilostomídeos, 

Trichuris trichiura, Cystoisospora belli, Cyclospora cayetanensis e Enterobius vermicularis (Tabela 2). 

Tabela 2. Frequência de parasitas encontrados em amostras fecais de pacientes hospitalizados, 

durante o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018. 

Parasitas FA FR (%) 

Giardia lamblia 119 37,19 

Endolimax nana 87 27,19 

Blastocystis hominis 74 23,13 

Entamoeba histolytica/dispar 15 4,69 

Entamoeba coli 14 4,38 

Strongyloides stercoralis 3 0,94 

Ascaris lumbricoides 2 0,63 
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Ancilostomídeos 2 0,63 

Trichuris trichiura 1 0,31 

Cystoisospora belli 1 0,31 

Cyclospora cayetanensis 1 0,31 

Enterobius vermicularis 1 0,31 

Total 320 100,00 % 

Legenda: (FA) Frequência absoluta. (FR) Frequência relativa. Dados incluem amostras positivas 
monoparasitadas, biparasitadas e poliparasitadas. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Considerando as 74 amostras positivas para Blastocystis hominis, 52,70% correspondiam ao sexo 

feminino e 47,30% ao sexo masculino, mesmo sendo mais frequente no sexo feminino, essa diferença 

é considerada pouco elevada. Conforme a faixa etária estabelecida pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente Lei N° 8.069 de 13 de julho de 1990 22 e pelo Estatuto do Idoso Lei N° 10.741 de 1 de 

outubro de 2003 23, foi observado neste estudo uma predominância de adultos entre 19 e 59 anos 

(representando 50% de sua totalidade), seguindo de adolescentes entre 12 a 18 anos (22,98%), 

crianças com até 12 anos incompletos (14,86%) e uma menor quantidade de idosos com 60 anos ou 

mais (12,16%).  

Do total de pacientes que apresentaram positividade para Blastocystis hominis, 26 (35%) estavam 

relacionados a um ou mais sintoma(s) característicos da blastocistose incluindo diarreia, dores 

abdominais, febre, náuseas e vômito. Dos outros 27 (37%) pacientes não haviam relatos de sintomas 

característicos do protozoário e em 21 (28%) pacientes não foram encontradas as manifestações 

clínicas descritas no sistema eletrônico Tasy® (Figura 1).  

Figura 1. Relato dos sintomas apresentados pelos 74 pacientes que apresentaram positividade para 

Blastocystis hominis. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Considerando somente as amostras com a sintomatologia dos pacientes identificada e descrita no 

sistema, totalizam-se 53 amostras onde 26 (49,06%) eram de pacientes que apresentaram um ou mais 

sintoma(s) característicos da blastocistose e 27 (50,94%) eram de pacientes assintomáticos em relação 

ao parasita em questão. A diferença entre a quantidade de pacientes sintomáticos e assintomáticos 

corresponde a 1,88%, sendo considerado pouco significativo. Adicionalmente, entre os indivíduos com 

taxas positivas de Blastocystis hominis, a prevalência das fezes de consistência formada, semi-formada 

e diarreica foi de 24 (32,43%), 40 (54,05%) e 10 (13,51%) respectivamente. Somente as fezes de 

consistência semi-formada se mostrou relevante entre os pacientes.  

DISCUSSÃO 

Blastocystis hominis é um parasita protozoário anaeróbico que afeta o intestino de homens e animais, 

apresenta acentuada variedade genética (genótipos) e múltiplas morfologias (vacuolar, granular, 

multivacuolar, amebóide e cística), portanto, é considerado um parasita polimórfico com diferentes 

estratégias de replicação. A forma vacuolar é a mais prevalente nos exames parasitológicos de fezes, 

com característica esférica, de 6 a 15 micras, apresentando um vacúolo central e uma camada 

superficial de espessura variável com múltiplos e pequenos núcleos. Sua forma de transmissão ainda 

não foi definida, mas acredita-se que a infecção humana ocorra via fecal-oral através de água não 

tratada ou pela ingestão de alimentos contaminados com fezes apresentando cistos de Blastocystis 

hominis que se estabelecem posteriormente no íleo e cólon do intestino, local onde pode alterar sua 

morfologia para a forma vacuolar11-12,15,24-25-26-27. 

Os resultados demonstram que nos últimos cinco anos, o Blastocystis hominis foi um dos parasitas 

intestinais de maior frequência, sendo o terceiro predominante após Giardia lamblia e Endolimax 

nana. Esse resultado coincide com o trabalho de outros pesquisadores brasileiros, que também 

indicaram o protozoário como sendo um dos mais prevalentes ao investigar a ocorrência de parasitas 

intestinais em idosos residentes na mesma região deste estudo28. Alguns estudos realizados em outros 

países também demonstram o mencionado, como o trabalho realizado em Assunção, no Paraguai, 

onde 40% dos indivíduos estavam parasitados por Blastocystis hominis e o estudo em Cartagena das 

Índias, na Colômbia, em que 60,2% em um total de 207 crianças apresentavam parasitose intestinal 

pelo mesmo parasita29-30. 

Resultados diferentes foram obtidos em outros lugares do Brasil, como em Minas Gerais, onde 

avaliaram o índice de parasitoses intestinais em zonas urbana e rural do município de Caputira, em 
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que foram encontrados Ascaris lumbricoides (93,40%), Schistosoma mansoni (50%), Entamoeba 

histolytica/dispar (33,40%) e Giardia lamblia (33,40%) em predominância31. Em outro estudo na Bahia, 

foram identificados os protozoários Entamoeba coli (44,6%), Endolimax nana (21,7%) e Iodamoeba 

butschlii (14,5%) em alta frequência entre os enteroparasitas presentes em idosos do município de 

Aiquara32. Um levantamento realizado na cidade de Eurinepé, no Amazonas, evidenciou Ascaris 

lumbricoides (35,6%), Entamoeba coli (24,9%) e ovos de Trichuris trichiura (18,6%) como os mais 

prevalentes33. Nos estados de Minas Gerais e Amazonas não foram identificados os protozoários 

Blastocystis hominis e Endolimax nana, e na Bahia, além de Blastocystis hominis também não foi 

identificado Giardia lamblia. Essas variações de parasitas predominantes em diferentes regiões do país 

são visualizadas devido as diferentes condições socioculturais, socioeconômicas, sociodemográficas e 

higiênico-sanitárias que caracterizam cada população31-32-33.  

Giardia lamblia foi o parasita encontrado com mais frequência nessa pesquisa. Um estudo realizado 

por pesquisadores mexicanos considera que este protozoário teve sua patogenicidade sendo discutida 

durante décadas até ser considerado um patógeno para o homem, e acredita que o mesmo está 

acontecendo com o Blastocystis hominis, o qual é considerado pelos pesquisadores sendo o 

responsável pela metade dos pacientes parasitados em uma região do México34. Outros estudos 

realizados na Colômbia, Venezuela, Peru e Brasil, destacam a prevalência desse parasita na população 

a nível mundial e ressaltam a importância da patogenicidade do Blastocystis hominis ser confirmada e 

relatada35-36-37-38. 

Dos resultados obtidos entre as 53 amostras com a sintomatologia identificada no sistema eletrônico 

de busca, quase a metade dos voluntários infectados (49,06%) eram sintomáticos e foi estabelecida 

associação significativa entre diarreia, dores abdominais e vômito com infecção parasitária por 

blastocistose. Esses dados contrastam com estudos anteriores que vincularam a presença do parasita 

aos sintomas de dor abdominal e diarreia34-35,39-40-41. De outro modo, pesquisadores de um estudo 

evidenciaram em sua pesquisa que os protozoários são capazes de produzir proteases, e estas 

conseguem degradar fatores imunológicos do hospedeiro, como IgA. Assim, como foi relatado que 

todos os indivíduos sintomáticos apresentam essa Imunoglobulina A, sugere-se que o protozoário não 

ataca o hospedeiro e sim que o hospedeiro ataca o protozoário por mecanismos de defesa do mesmo 

e isso explicaria o motivo de alguns indivíduos apresentarem o parasita sem expressar sintomas42. 

Entretanto, a presença do Blastocystis hominis não significa necessariamente ser a principal causa de 

sintomas, o que caracteriza a necessidade de se realizar novos estudos para contemplar essa relação. 
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Um fator limitante desta pesquisa foi a escassez de informações obtidas pelo sistema eletrônico de 

busca, no qual 28% dos pacientes, entre os 74 positivos para Blastocystis hominis, não foi possível 

obter relatos de sintomas. Também foram obtidas escassas informações sobre o tratamento 

instituído, onde em alguns casos observou-se a prescrição de medicamentos como por exemplo 

metronidazol ou nitazoxanida para os pacientes em estudo e por meio de alguns dados foi possível 

observar que a atribuição de tratamento para blastocistose se torna algo facultativo por 

ocasionalmente não se considerar o Blastocystis hominis como um potencial patógeno causador de 

sintomas gastrointestinais, como é descrito por alguns autores8-9,15,34,43. Devido ao mesmo motivo, 

pesquisadoras brasileiras relataram em um estudo que muitas vezes esse parasita é incomum de ser 

mencionado nos laudos de exames parasitológicos, não somente devido a sua patogenicidade como 

também devido a falhas no seu diagnóstico12. Contudo, é importante e desejável que o conhecimento 

do Blastocystis hominis seja disseminado para evitar a concessão de tratamentos sem necessidade ou 

inadequados no contexto de saúde15. 

Acredita-se que a maior parte da população estudada seja proveniente da área urbana, que possui um 

sistema de cobertura de serviços básicos de saneamento, entretanto, devido à falta de acesso a 

informações detalhadas do ambiente de vida dos indivíduos, o estudo não permite determinar uma 

associação entre o parasitismo intestinal e diferentes fatores de risco como a falta de acesso ou má 

qualidade de água potável e falta de destinação adequada de excrementos e lixo, os quais poderiam 

estar relacionados com a prevalência do parasita como alguns autores relatam em seus 

trabalhos12,34,41. Sabe-se que o hospital correspondente a essa pesquisa atende indivíduos de diversas 

regiões próximas a sua localidade, podendo contemplar também uma população oriunda de área rural 

o que poderia ser um fator a ser avaliado. 

Nessa pesquisa também não foram considerados critérios de exclusão para a presença de outras 

patologias que poderiam atuar propiciando o surgimento de sintomas gastrointestinais como, 

HIV/AIDS por exemplo, de acordo com o exposto pelos autores de alguns estudos10,35,44. Apesar do 

Blastocystis hominis atuar como oportunista em imunodeprimidos como é citado por diferentes 

pesquisadores8,13,44-45. 

Diversos autores consideram que pacientes com infecções parasitárias podem apresentar vários 

sintomas semelhantes a um distúrbio gastrointestinal denominado síndrome do intestino irritável (SII 

ou IBS), responsável por desencadear dor abdominal crônica associada a constipação, diarreia ou 

inchaço e alterações na defecação. A SII pode acometer todas as faixas etárias, sendo uma condição 
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ainda não totalmente compreendida pelos pesquisadores. É definida de acordo com bases clínicas e 

dependendo da frequência e consistência das fezes é classificada em diferentes subtipos, seguindo os 

critérios de Roma III (Diretriz para o Diagnóstico de Desordens Gastrointestinais Funcionais), os quais 

também são válidos para infecções parasitárias. Alguns estudos associam a presença do Blatocystis 

hominis com a SII, porém, essa relação ainda é controversa, pois estudos propõem que uma exposição 

persistente aos antígenos de Blastocystis hominis pode causar uma inflamação de baixo grau na 

mucosa intestinal o que pode ocasionar sintomas de SII, outra situação que justificaria essa relação 

controversa é o fato do Blastocystis hominis também ser frequentemente encontrado em indivíduos 

assintomáticos. Contudo, estudos adicionais incluindo as diferenças genotípicas entre isolados 

sintomáticos e assintomáticos são necessários na determinação de sua patogenicidade24-25-26,39,46. 

Os resultados da pesquisa apontaram uma prevalência equivalente a estudos semelhantes já 

existentes. O índice significativo de sintomas correlacionados com a presença do parasita mesmo com 

suas limitações, foram satisfatórios. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A alta frequência de infecções parasitológicas apresentadas pelos pacientes internados no hospital do 

Paraná, demonstra este ser ainda um problema de saúde pública na região e no país. Ao observar a 

alta prevalência de Giardia lamblia, Endolimax nana e Blastocystis hominis que são possivelmente 

provenientes dos hábitos populacionais, socioculturais e higiênico-sanitários, a aplicação de medidas 

preventivas pode contribuir para mitigar a disseminação de infecções parasitárias causadas por 

enteroparasitas. 

Ademais, ao observar o Blastocystis hominis como um dos mais predominantemente encontrados, 

mesmo não sendo observada uma diferença significativa entre pacientes sintomáticos e 

assintomáticos, denota-se a importância da realização de exames diagnósticos laboratoriais com a 

inclusão de técnicas na rotina laboratorial que possibilitem a detecção do parasita, ressaltando a 

necessidade de uma maior significância dada pelos profissionais da saúde. Mais estudos são 

necessários para definir seus fatores de virulência e diferenciação de possíveis genótipos patogênicos 

e não patogênicos objetivando a inclusão desse parasita na patologia clínica, visando reduzir a 

prevalência dos casos de blastocistose.  
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Resumo: Matérias primas agroindustriais e os resíduos gerados nos processos podem ser utilizados de 

forma eficiente e sustentável. A produção de protease microbiana por bioprocesso (fermentação) é 

uma alternativa com elevado potencial usando-se como insumo os resíduos agroindustriais. Esta 

revisão da literatura recente tem o objetivo de apresentar resultados obtidos em diversos países, 

usando diferentes resíduos, métodos operacionais, condições de processo e micro-organismos para 

produção de proteases com boa estabilidade e alta atividade. Meios à base de resíduos de cereais 

como farelos, bagaços e cascas tem apresentado ótimos resultados, são fontes abundantes e seguras 

de carbono e atuam também como suporte para desenvolvimento de fungos. Os resíduos de 

frigoríficos, curtumes, laticínios e indústria pesqueira são ricos em proteínas, tornando-se assim ótima 

fonte para suplementação de nitrogênio no meio fermentativo e resultam em extratos enzimáticos 

com ótima atividade proteolítica. Com base na revisão, conclui-se que todo resíduo tem potencial 

aplicação na produção de proteases mediante fermentação em condições adequadas com 

microrganismos capazes de sintetizar a enzima desejada a partir do meio proposto. 

Palavras-chave: meio fermentativo, atividade proteolítica, bioprocesso. 
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INTRODUÇÃO 

Proteases são enzimas que catalisam reações químicas e bioquímicas que envolvem proteínas. Elas 

representam mais de 60 % do mercado de enzimas industriais (ADRIO e DEMAIN, 2014), e estima-se 

que o faturamento total do mercado de enzimas alcance $ 6 bilhões em 2018 (MISCHRA, 2016). A ação 

hidrolítica destas sobre as ligações peptídicas resulta na liberação de aminoácidos e formação de 

peptídeos de cadeia e massa molecular menores. São denominadas proteases neutras quando tem 

ação em pH neutro ou próximo da neutralidade (ZHU et al, 2013), ácidas quando sua atividade é 

favorecida em pH ácido (LARIO et al, 2015) ou alcalinas quando tem maior atividade em pH alcalino 

(YAO et al. 2012). A aplicação de proteases é ampla, engloba indústria de alimentos e bebidas, 

farmacêutica, cosmética, curtumes, produtos de limpeza, tratamento de efluentes e outros.  Podem 

ser extraídas de plantas, animas e micro-organismos, tendo este último mostrado grande potencial 

produtor tendo em vista suas características bioquímicas diversas e os avanços ligados à manipulação 

genética a qual os micro-organismos são suceptíveis (CASTRO et al., 2014), além da facilidade do 

cultivo em larga escala e com alto rendimento (KUMAR et al., 2005).  

Os micro-organismos produzem protease quando devidamente estimulados nos processos de 

fermentação sob condições controladas em meios que forneçam carbono, nitrogênio e 

micronutrientes diversos necessários ao seu desenvolvimento e a síntese deste metabólito. Os 

resíduos agroindustriais tem elevada carga orgânica com potencial poluidor se dispostos 

inadequadamente no ambiente. São ricos em nutrientes e, portanto, podem servir como meio de 

fermentação para produção de proteases microbianas. Resíduos da industrialização de cereais, 

laticínios, frigoríficos, indústria sucroalcooleira, processamento de óleos, de vegetais e de bebidas são 

abundantes no Brasil e a principal destinação é a produção de ração animal e compostagem, embora 

esta agregue pouco valor ao resíduo.  

A produção microbiana possibilita a obtenção de enzimas específicas, com elevado índice de pureza, 

baixo custo de produção, ótima estabilidade, seguindo preceitos de sustentabilidade e com mínimo 

impacto ambiental, especialmente ao usar como substrato, suplemento e suporte de crescimento 

resíduos agroindustriais. Assim, esta revisão da literatura recente, objetiva a apresentação de 

resultados relacionados a pesquisas para produção de protease microbiana por fermentação, usando 

resíduos agroindustriais diversos como substrato, suporte ou suplemento. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa, cujas referências foram obtidas na busca por assunto no portal 

de periódicos da CAPES nas seguintes bases: ScienceDirect, Scopus, Springer, InterScience, Wiley 

Online Library e Academic Search Premier. Usou-se como critérios de busca artigos publicados a partir 

do ano de 2000, cujo assunto esteja relacionado com produção de protease (protease production) e 

resíduos agroindustriais (waste). A pesquisa foi realisada no período entre dezembro de 2016 e maio 

de 2017. 

RESULTADOS 

Produção de protease em meios compostos por resíduos do processamento de vegetais 

A fermentação em estado sólido (SSF) é um método muito empregado quando o meio é de resíduos 

vegetais, especialmente farelos, cascas, sementes e tortas. Zhu et al. (2013) otimizou as condições de 

processo para produção de protease neutra por Bacillus subtilis testando como meio fermentativo 

polpa de mandioca (resíduo da produção de polvilho), farelo de trigo e farinha de soja. O estudo 

demonstrou que o meio contendo 37,78 g/L de polpa de mandioca, 15 g/L de farinha de soja foi a 

melhor combinação. Nas condições previstas como ótimas, o uso da polpa de mandioca como meio 

levou atividade proteolítica de 4,107 U/mL, mostrando potencial deste resíduo industrial, até então 

usado apenas em compostagens, apesar do seu elevado teor de nutrientes que o torna um resíduo 

orgânico com grande potencial poluidor se disposto inadequadamente no ambiente.  A Tabela 1 

sintetiza mais resultados observados usando (SSF), usando como meio resíduos da indústria de 

processamento de cereais. 

Tabela 1: Produção de protease microbiana em SSF com resíduos de cereais. 

Composição do 

meio 
Micro-organismo 

Atividade 

proteolítica 
Referência 

Farelo de trigo 
Pseudomonas 

aeruginosa 

582,25 U/mL* 

 
MEENA et al. 2013 

Farelo de trigo Aspergillus niger 186,42 U/g ** CASTRO et al. 2014 

Farelo de trigo e 

soja 
Aspergillus oryzae 8.64 x 105 U/g ** 

VISHWANATHA, K. S. et 

al. 2010 

Farinha de torta de 

soja 
Aspergillus niger 152,38 U/g ** CASTRO et al. 2014 
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Farinha de bagaço 

de algodão 
Aspergillus niger 118,83 U/g ** CASTRO et al. 2014 

Resíduo de café e 

sabugo de milho 
Bacillus sp. 220 U/mL* KANDASAMY, S. et al 2016 

Bagaço de malte 

cervejeiro 
Monascus purpureus 117 U/g** HAQUE, M. A. et al. 2016 

Bagaço de malte e 

trub de cervejarias 
Aspergillus niger 0.36 U/gdm.h HASAM, S. D. M. et al, 2013 

*por mL de extrato obtido - **por grama de substrato 

Avaliando 11 diferentes substratos para produção de protease por fermentação em estado sólido por 

Aspergillus sp. SHIVAKUMAR (2012) constatou que a farinha de trigo, farelo de trigo e farinha de soja 

tiveram produção superior da enzima, com atividades de 320, 280  e 160 U/g de substrato 

respectivamente. 

Em pesquisa realizada na Índia por Mishra (2016), o autor usou um micro-organismo isolado de água 

residual de indústria têxtil (Brevibacillus brevis) e o inoculou em meio contendo farinha de soja (7,5 

g/L) e amido solúvel (12,5 g/L), pH ajustado para 8,5 e temperatura de fermentação de 46 °C e obteve 

nestas condições a produção de protease alcalina termotolerante  com atividade de 115 U/mL, e 128,5 

U/mL. Usando resíduos do processamento de ervilhas, bagaço laranja e bagaço de abacaxi para 

produzir a mesma enzima, JOHNVESLY et al. (2002) obtiveram atividade de 120 U/mL, 95 U/mL e 80 

U/mL respectivamente, mostrando que o uso de resíduos apresenta-se como uma boa opção em 

substituição à produtos comerciais como a farinha de soja e o amido. Os autores testaram ainda farelo 

de trigo e de arroz, farinha de bagaço de cana-de-açúcar e obteve resultados consideráveis também 

com estes resíduos.  

 PRODUÇÃO DE PROTEASE COM MEIOS COMPOSTOS POR RESÍDUOS DA INDÚSTRIA DE 

PROCESSAMENTO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

A produção de carne de aves está em constante expansão no Brasil e estima-se que em 2014 esta 

prática tenha gerado 600 toneladas de penas como resíduo. Oliveira et al. (2016), usaram penas 

inteiras e farinha de penas como meio de fermentação para produção de proteases. A bactéria do 

gênero Bacillus aerius isolada de penas se destacou como potencial produtor de protease a partir da 

degradação das penas inteiras e farinha de penas. Após 4 dias de fermentação, o micro-organismo 

solubilizou 29 % da massa inicial de penas, chegando a 75 % e 95 % de degradação após 6 e 9 dias de 
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cultivo respectivamente. A produção de enzimas proteolíticas atingiu valores máximos após 216-240 

h de crescimento chegando a 250 U/mL. Os autores concluíram que os resíduos de penas e farinha de 

penas podem ser substratos para obter inestimáveis produtos biotecnológicos. Estes resultados vem 

a coroborar com Thys et al. (2006) que obtiveram extrato com atividade proteolítica de 202,7 U/mL 

usando meio com 12,5g/L de farinha de pena, fermentado por Microbacterium sp  a 25 °C, pH 7,0 por 

48 horas. 

Farinha de sangue resultante da secagem de sangue residual do abate de suínos contém teores de 

proteína de até 850 g/Kg de farinha, além de pequenas quantidades de lipídios e minerais. Composta 

principalmente por hemoglobina, a farinha de sangue não é absorvida pelo organismo dos animais, 

sendo necessária hidrólise prévia da hemoglobina, transformando esta biomacromolécula em 

peptídeos com massa molecular reduzida. Estas características levaram YAO et al. (2012) a estudarem 

a atividade proteolítica de extrato obtido através da fermentação desta farinha com Bacillus pumilus 

em condições controladas de pH, temperatura e agitação. Estes observaram que, após 36 horas, 82 % 

da hemoglobina havia sido hidrolisada e a atividade proteásica no extrato da fermentação chegou a 

35,437 U/mL nas condições otimizadas, o que levou os autores a concluírem que a degradação 

microbiana da hemoglobina é um processo seguro, tem baixo custo e condições de operação/reação 

amenas. 

Resíduos de curtumes são ricos em proteínas e apresentam elevado teor de umidade, com geração de 

30 % sobre o couro processado. Usando SSF e Bacillus cereus, RAVINDRAN et al, (2011) obtiveram 

atividade proteásica de 12,31 U/g de resíduo fermentado. KUMAR et al. (2009), obtiveram resultados 

ainda mais significativos, chegando a 745-755 U/g de resíduo fermentado em estado sólido por 

Synergistes sp.  

Além de resíduos de frigoríficos e curtumes, águas residuais de laticínios, soro da industrialização de 

queijos, resíduos da indústria pesqueira também são excelente fonte de Nitrogênio para o meio 

fermentativo destinado a produção de proteases por micro-organismos. 

CONCLUSÃO 

A revisão da literatura resultou em dados que comprovam o uso efetivo de resíduos agroindustriais 

como suporte para o desenvolvimento de micro-organismos, substrato ou suplemento para o meio na 

produção de proteases microbianas. Este mostrou-se um tema atual, pesquisado em diversos países 

e com amplo potencial de estudos mais aprofundados para otimizar meio de fermentação, condições 
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de processo e uso de micro-organismos que tenham afinidade com o meio para síntese do metabólito 

desejado.  
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1. INTRODUÇÃO 

O modelo atual de sociedade tem aumentado a demanda de recursos, acelerando a degradação 

ambiental e a fragmentação dos habitats. Por outro lado, nos últimos anos, em áreas urbanas e rurais, 

as ações de preservação dos recursos naturais, de seu uso sustentável e de atividades de turismo 

ecológico e rural propiciaram maior contato entre os organismos vivos dos ambientes silvestres, rurais 

e urbanos, inserindo a população humana na cadeia epidemiológica de algumas enfermidades, antes 

restritas aos ambientes naturais (BRADLEY;ALTIZER, 2007). 

A diversidade, distribuição e abundancia dos agentes patogênicos estão relacionadas as de seus 

hospedeiros, portanto o equilíbrio harmonioso da biodiversidade desempenha importante papel na 

distribuição e prevalência de doenças. Nos ecossistemas não perturbados a biodiversidade tende a ser 

maior e em equilíbrio. Em contraposição, em áreas perturbadas pode haver o domínio de uma ou 

poucas espécies generalistas, proporcionando o aumento de intensidade e a dispersão de patógenos 

específicos (SCHIMIDT; OSTFELD, 2001; ROSA; PUGLIESE, 2007; ESTRADA-PENA, 2009). 

Neste contexto, os carrapatos tem desempenhado papel importante na manutenção e transmissão de 

patógenos, entre animais silvestres, de produção e companhia e para humanos. 

Os carrapatos são importantes hospedeiros, vetores e amplificadores de patógenos por estarem 

distribuídos por todo o planeta, com ampla diversidade de hospedeiros, e grande amplitude de nichos 

(ESTRADA-PENA, 2003; RANDOLPH, 2004; GUGLIELMONE et al., 2010). Para compreender melhor as 

interações entre os hospedeiros e os agentes patogênicos nos diferentes ecossistemas faz-se 

necessária a analise integradora de dados. 

A Analise Multicritério e um instrumento matemático que auxilia na comparação de diferentes 

cenários, fundamentados em muitos critérios, com a finalidade de conduzir os tomadores de decisão 

a uma escolha mais sensata. Os métodos multicritério conjugam aspectos objetivos (quantitativos) e 

subjetivos (qualitativos), permitindo estruturar as possibilidades com uma gama de critérios de 

avaliação, cuja estrutura serve de apoio a tomada de decisão (PADILHA et al., 2014). 

A principal finalidade do apoio a decisão multicritério e contribuir para a melhor saída que atenda 

inteiramente a todos os critérios. A principal regra, nesse caso, e que não há solução excelente, pois 

os critérios são conflituosos. O que ha e uma alternativa que se adequa melhor as exigências do agente 

de decisão e que seja coerente com os critérios de avaliação que foram previamente estabelecidos 

(DIAS, 2015). 
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Por um lado, todos os critérios devem refletir alternativas de preferência, tão detalhadas quanto 

possível for; porem, por outro lado, o número de critérios deve ser o menor possível para que seja 

mais fácil operacionaliza-los. Desse modo, torna-se essencial alinhar a escolha e número de criterios 

com a escolha e número de alternativas (FRODELL, 2011). 

Diversas técnicas utilizando os Sistemas Geográficos de Informação (SIG) tem sido utilizadas nas áreas 

ecológicas e epidemiológicas. Com a utilização do SIG e possível identificar, quantificar e investigar 

associações entre as variáveis envolvidas na ocorrência de fenômenos ambientais (XAVIER-DA-SILVA 

et al., 2001). A integração entre os métodos de análise multicritério e os SIG promove a sistematização 

e transformação de dados espaciais em uma resposta para a tomada de decisão. Nesse caso, o que 

determina as regras de decisão são as relações entre os dados espaciais (mapas de entrada) e os dados 

de saída (mapas finais) (MALCZEWSKI, 2004). 

A modelagem de distribuição geográfica de espécies e uma técnica relativamente recente e tem se 

tornado uma ferramenta amplamente utilizada em estudos ecológicos e programas de conservação 

de espécies (PETERSON, 2006). Os modelos são também utilizados com sucesso para estudo de 

associações de variáveis com os agravos a saúde, na predição e controle de doenças (ESTRADA-PENA, 

2003; LAMBIN et al., 2010; VANWAMBEKE et al., 2010). Segundo Lambin et al. (2010), os atributos 

associados ao ciclode transmissão de patógenos estão relacionados com atributos da paisagem, 

padrão espacial e conectividade do habitat, vias de transmissão de patógenos entre vetores e 

hospedeiros, escala, uso do solo e ocupação e desenvolvimento humano. 

Na Europa e nos Estados Unidos, diversos modelos tem sido usados para verificar a distribuição de 

carrapatos e a possibilidade de estabelecimento de doenças zoonoticas. Em áreas rurais da Letonia, a 

modelagem através de SIGs foi utilizada para a identificação de fatores de risco na transmissão de 

encefalites transmitidas por carrapatos (TBE). As variáveis utilizadas foram as relacionadas com a 

característica da paisagem e o perfil socioeconômico. 

Os resultados evidenciaram que a TBE foi significativamente maior em áreas com maior proporção de 

florestas e seu entorno, os autores relacionaram estas áreas como as que tem maior abundancia de 

carrapatos e seus hospedeiros (VANWAMBEKE et al., 2010). 

Na Escócia, os fatores ambientais foram determinantes na abundancia de ninfas de Ixodes ricinus e na 

incidência de Borrelia burgdorferi, como demonstrado por James et al. (2013). Os autores verificaram 

associação positiva dos carrapatos com a alta abundancia de hospedeiros, como, veados e roedores. 

Também com floresta decídua e mista, quando comparado com florestas de coníferas, em áreas onde 
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há o crescimento de vegetação graminea e herbáceas, e locais que apresentam baixa umidade e 

altitude. 

A modelagem para a verificação da extensão geográfica dos carrapatos Amblyomma sculptum e 

Ixodes, foi utilizada no México e Texas. Os autores utilizaram variáveis bioclimaticas e topograficas e 

percebeu-se que nesta região a espécie A. sculptum está relacionada as áreas de varzea, mangue, 

pantano, cerrado e floresta decidua, em locais com alta temperatura, e baixa altitude, principalmente 

entre 200 m e 1 000 m. Ja Ixodes está associado a maiores altitudes, áreas com até 3 600 m (ILLOLDI-

RANGEL et al., 2012). 

Atributos, como, tipo de solo, cobertura vegetal, altitude e distancia de corpos d'agua e de florestas 

foram utilizados por Bunnel et al. (2003) para analisar a distribuição espacial de Ixodes ricinus nos 

Estados Unidos. Os autores verificaram uma associação positiva entre a abundância de carrapatos e a 

distância de floresta decidua, corpos d'agua, tipo de solo e altitude. O modelo identificou que áreas 

com solo arenoso, ou de alta granulometria, ou mesmo em locais com baixa altitude e moderada 

distancia da floresta e corpos d'agua representam fatores positivos para o risco de infestação por 

carrapatos I. ricinus. Os fatores protetores, ou seja, negativamente associados, sao as áreas com 

altitude elevada, solos com silício e muito argilosos, áreas pantanosas e grande distância de corpos 

d'agua e floresta. 

A relação entre a presença de hospedeiros e carrapatos também foi estudada por Ferreira (2006) no 

município de Piracicaba/SP. A autora criou inicialmente um modelo preditivo de distribuição de 

capivaras e um mapa com a densidade de equinos no munícipio. Com os mapas de ocorrência dos 

hospedeiros e outras variáveis, como características da paisagem, geomorfologia e climáticas, foi 

possível identificar áreas favoráveis para o desenvolvimento da população de A. sculptum e o risco 

para infestação humana por este carrapato. A autora sugere que as áreas ocupadas por pastagem, 

remanescentes de florestas e áreas em recuperação apresentam uma maior favorabilidade para o 

crescimento da população de A. 

sculptum. Indicou também que as áreas favoráveis estavam localizadas na periferia da cidade e que o 

aumento da favorabilidade esteve relacionado com o aumento da biomassa vegetal, associado ao 

aumento da temperatura. 

Pedro (2015) utilizou modelagem de regressão para estudar a relação ente a distribuição de ocorrência 

de carrapatos A. sculptum adultos e diferentes características de paisagem, além da presença de 

hospedeiros, no município de Seropédica/RJ. O autor utilizou as seguintes variáveis explicativas: 
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altitude, declividade, unidade geomorfológica, tipo de solo, presença de hospedeiros (equinos e 

capivaras) e favorabilidade de ocorrência de A. sculptum. Todas as variáveis foram consideradas 

estatisticamente significativas para a ocorrência de carrapatos, e declividade se mostrou como a 

variável independente de maior importância para a ocorrência de A. sculptum no município estudado. 

O objetivo do presente trabalho foi analisar a favorabilidade para a ocorrência A. sculptum no 

município de Seropédica, RJ. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O município de Seropédica está localizado na região metropolitana do Rio de Janeiro, ocupa uma área 

de aproximadamente 284 km2 e população de 78 186 habitantes (IBGE, 2010). O clima, típico de 

regiões tropicais, com verões chuvosos e invernos secos, a precipitação média anual e de 

aproximadamente 1 200 mm, a temperatura média anual de 25°C (MATTOS et al., 1999). O bioma 

da região e definido como de Floresta Atlântica, embora atualmente exista poucos fragmentos dessa 

vegetação (VELOSO et al., 1991). Parte da economia do município está relacionada a extração mineral, 

com destacada importância para a extração de areia, que e desenvolvida por um grande número de 

empresas, com mais de 80 cavas (ou lagoas) em atividade (MARQUES et al., 2012). Durante o processo 

histórico de ocupação dessa região houve uma fase de grande atividade agrícola, atualmente essa 

atividade e pequena e restrita a poucas culturas. A criação de gado e pequena, com aproximadamente 

8 mil cabeças (LIMA; SANTOS, 1998; IBGE, 2006). A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

também contribui para o desenvolvimento urbano desta região e para economia, movimentando o 

comercio local (IBGE, 2010). Também há presença das Forças Armadas, neste município está localizado 

o Deposito Central de Munição do Exército Brasileiro (DCMun). 

2.2. MODELAGEM AMBIENTAL POR GEOPROCESSAMENTO 

Como a distribuição e abundancia de carrapatos A. sculptum está diretamente relacionada com a 

presença de, pelo menos um de seus hospedeiros principais, como, equinos e/ou capivaras, tornou-

se necessário inserção de dados sobre hospedeiros no modelo. Por falta de dados referentes a 

distribuição de equinos no município de Seropedica, optou-se pela modelagem sobre a favorabilidade 

de ocorrência de capivaras, para dar apoio ao modelo favorabilidade de ocorrência do carrapato 

(SILVEIRA; FONSECA, 2013). A modelagem da distribuição espacial de carrapatos foi desenvolvida pelo 
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Sistema de Analise Geoambiental SAGA/UFRJ da Universidade Federal do Rio de Janeiro (LAGEOP, 

2007). Para tal modelagem, três etapas foram necessárias, sendo, a definição das variáveis utilizadas, 

o processo de avaliação multicritério das variáveis e a assinatura ambiental. 

Os mapas representativos das variáveis consideradas relevantes para a favorabilidade de ocorrência 

de carrapatos formaram uma Base de Dados Georreferenciados (BDG). A BDG para carrapatos 

composta pelas variáveis, (1) uso de solo e cobertura e vegetal, (2) favorabilidade de ocorrência de 

capivaras, (3) geomorfologia, (4) solo e (5) declividade. 

Todos os mapas com resolução espacial de 25 m e escala cartográfica de 1: 50 000, georreferenciados 

na projeção Universal Transverse Mercator (UTM), fuso 23 Sul, Datum SAD69. 

No procedimento de avaliação multicritério, para cada variável foi atribuído uma nota percentual que 

variou de 0 a 100%, com o objetivo de representar a possibilidade de ocorrência do fenômeno em 

avaliação. Após, foi criada uma arvore de gestão especializada, onde os mapas temáticos da BDG 

foram organizados de acordo com a importância para a ocorrência do evento. Após a distribuição dos 

pesos também foi realizado uma atribuição de notas, na escala de 0 a 10, para as categorias que 

compõem cada variável. Estas notas devem representar a possibilidade de ocorrência do fenômeno 

em avaliação, nas diferentes aéreas geográficas relativas a cada categoria apresentada nos mapas 

temáticos. Após a atribuição de pesos e notas esses mapas, foram sendo combinados em todos os 

níveis, até gerar uma síntese avaliativa do produto da integração de todos os mapas constituintes da 

arvore de gestão especializada. Todo esse processo e fundamentado na experiência profissional de 

membros da equipe de trabalho, bem como por consulta a literatura cientifica (XAVIER-DA-SILVA, 

2001). 

No procedimento de avaliação multicritério o programa SAGA/UFRJ utiliza um algoritmo que gera um 

valor para cada elemento da matriz A pela multiplicação do valor da avaliação geral de cada mapa, 

que e o seu peso (parcela do intervalo entre 0 e 1) pelo valor (nota) relativo a categoria da legenda do 

mapa que tenha sido atribuído a cada elemento da matriz A. Com a formulação, a seguir e criada a 

avaliação de cada elemento da matriz e, consequentemente, o mapeamento avaliativo final: 

 

Ai,j = possibilidade de ocorrência do evento analisado no elemento (pixel) i,j da matriz (mapa) 

resultante; 
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n = numero de variáveis (mapas) utilizadas; 

Pij(k) = peso (percentual) da contribuição do parâmetro “k”, em relação aos demais, para a 

ocorrência do evento analisado; 

Nij(k) = nota, segundo os avaliadores, dentro da escala de 0 a 10, da ocorrência do evento analisado, na 

presença da classe encontrada na linha i, coluna j do mapa k. 

Por fim, e realizado o procedimento de assinatura ambiental que corresponde a uma investigação 

empírica por varredura das características ambientais com maior probabilidade de influenciar no 

fenômeno analisado. Este programa gera um conjunto de tabelas que mostram a matriz das 

assinaturas que constam nos resultados. Esta etapa fornece apoio e segurança aos procedimentos 

avaliativos que definem a situação ambiental. 

2.2.1. MODELAGEM GEOAMBIENTAL PARA FAVORABILIDADE DE OCORRÊNCIA DA ESPÉCIE 

AMBLYOMMA SCULPTUM 

Para a geração do mapa de favorabilidade de ocorrência de carrapatos da espécie A. sculptum 

utilizamos a BDG composta pelas variáveis, uso do solo e cobertura e vegetal, favorabilidade de 

ocorrência de capivaras, geomorfologia e solo. A arvore de gestão espacializada para a adoção de 

pesos está descrita na Tabela 1. E as notas são mostradas na Tabela 2. 

Tabela 1. Arvore de gestão especializada para a adoção de pesos para a modelagem da favorabilidade 

de ocorrência de Amblyomma sculptum no município de Seropédica, RJ. 
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Tabela 2. Notas atribuídas as categorias que compõem os mapas utilizados na análise favorabilidade 

de ocorrência de Amblyomma sculptum no município de Seropédica, RJ. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. ESTUDO DA GEODIVERSIDADE AMBIENTAL PARA O MUNICÍPIO DE SEROPÉDICA, RJ 

As assinaturas realizadas nos mapas representativos das variáveis contidas neste estudo revelaram 

que o município de Seropédica possui área de pastagem equivalente a 7 828 há (27%), o cultivo ocupa 

uma área de 4 229 ha (16%) a área com fragmento de vegetação arbóreo corresponde a 2 885 ha 

(11%). O solo predominante e o planossolo (42%) seguido do argissolo vermelho-amarelo distrófico 

(27%). E as feições geomorfologicas predominantes são as planícies coluvio-aluvionar (32%) e 

aluvionar de cobertura (21%) que fazem parte do sistema geomorfologico definido como Baixada de 

Sepetiba e também uma área de borda dissecada de planalto estrutural (13%) que faz parte do sistema 
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de Encosta da Serra do Mar. A declividade de 0-2,5% ocupa 52% de todo o município indicando a 

característica de baixada. 

3.2. MODELAGEM GEOAMBIENTAL PARA FAVORABILIDADE DE OCORRÊNCIA DE AMBLYOMMA 

SCULPTUM NO MUNICÍPIO DE SEROPÉDICA, RJ 

O mapeamento classificatório das áreas com favorabilidade para a ocorrência de A. sculptum 

identificou que aproximadamente 87% do município de Seropédica foi favorável ou muito favorável 

para a ocorrência da espécie (Tabela 3). 

Tabela 3. Valores obtidos pela assinatura ambiental indicando os graus de favorabilidade e as 

categorias mais relevantes relacionadas a ocorrência de Amblyomma sculptum no município de 

Seropédica, RJ. 

 

A representação da favorabilidade de ocorrência de A. sculptum e apresentada na Figura 1. 
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Figura 1. Representação da favorabilidade de ocorrência de Amblyomma sculptum no município de 

Seropédica, RJ. 
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As áreas com baixa favorabilidade se localizaram principalmente em locais com extrativismo mineral, 

intensa movimentação de caminhões, pouca vegetação, alta declividade e baixa favorabilidade para a 

ocorrência de capivaras. Embora A. sculptum seja um carrapato frequentemente coletado em áreas 

antropizadas, e também generalista quanto ao hospedeiro, algumas exigências para seu ciclo de vida 

são necessárias, ou seja, no presente trabalho as áreas identificadas como de baixa favorabilidade não 

apresentam vegetação suficiente para a manutenção dos estádios de vida dos carrapatos e também 

não há possibilidade da presença de hospedeiros, características indicadas por Szabo et al. (2009) e 

Veronez et al. (2010) como importantes para a presença de carrapatos numa determinada área. 

Já as áreas favoráveis para a ocorrência de carrapato foram indicadas em locais de pastagem e 

propriedades agrícolas com alta, ou altíssima favorabilidade de ocorrência de capivaras. Essas áreas 

possivelmente podem manter populações de carrapatos, pois segundo Labruna et al. (2001) a 

presença de pastagem e uma variável importante para a manutenção da população de A. sculptum. E 

hospedeiros como equinos, bovinos e capivaras podem frequentar o local. De acordo com os achados 

de Cançado et al. (2008) e Szabo et al. (2009) os animais citados acima são hospedeiros potenciais 

para aquela espécie de carrapato. As áreas de cultivo também foram indicadas como favoráveis. 

Nestes locais pode ocorrer a presença de capivaras, que podem carrear carrapatos. Entretanto, 

segundo Souza et al. (2009) e Queirogas et al. (2012) sem a frequência dos hospedeiros, a população 

de carrapatos também não se estabelecera. 

As áreas muito favoráveis para a ocorrência de carrapatos localizam-se, principalmente, em locais com 

pastagem e alta ou altíssima favorabilidade de ocorrência de capivaras. A verificação de que áreas de 

pastagem mal manejadas e altamente favorável para a ocorrência de carrapatos foi relatada por 

Labruna et al. (2001) e Silveira e Fonseca (2013). E o município de Seropédica possui uma grande área 

de pastagem em seu território, essa pastagem e ocupada por bovinos e equinos (IBGE, 2006). 

A categoria de vegetação herbácea arbustiva também teve destacada importância para a ocorrência 

de carrapatos. A assinatura deste tipo de vegetação foi contrastada com a favorabilidade de capivaras 

(SILVEIRA, 2014), pois verificou-se que 65% dela está em áreas com alta ou altíssima favorabilidade 

para a ocorrência de capivaras, ou seja, tem-se neste tipo de cobertura vegetal, assim como nas áreas 

com gramínea alta ou pastagem mal manejada, além da presença de hospedeiro, a formação vegetal 

que forma um tampão absorvendo a radiação solar durante o dia, reduzindo a perda de calor durante 

a noite e mantendo a umidade relativa. Assim, atuam diretamente no desenvolvimento e 
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sobrevivência dos estádios de vida livre e regulam a disponibilidade de estádios evolutivos nos 

diferentes ambientes (SONENSHINE, 1993). 

Uma variável importante citada por Bunnel et al. (2003) para a ocorrência de I. ricinus e a distância de 

florestas e corpos d'agua. No presente trabalho não utilizamos essas variáveis. 

Mas elas estão intimamente relacionadas a favorabilidade de capivaras. A capivara e hospedeiro 

primário de A. sculptum, e já foi confirmado que esta espécie de hospedeiro mantem o carrapato no 

município de Seropédica (Silveira; Fonseca, 2013). Em locais próximos as áreas de mata e/ou capoeira 

e também cursos d'agua, onde há presença de capivaras, há um grande número de carrapatos. A 

observação de que áreas de capoeira, vegetação densa e áreas de ecotonos são favoráveis para a 

ocorrência de carrapatos, também foi verificada por Ferreira (2006), Estrada-Pena et al. (2004) e 

Vanwambeke et al. (2010). 

De acordo com os achados de Pedro et al. (2016), planossolo e o tipo de solo que mais favorece a 

ocorrência de carrapatos A. sculptum adultos no município de Seropédica, pois, segundos os autores, 

este tipo de solo permite que o microclima próximo a superfície permaneça mais úmido, o que facilita 

aos carrapatos manterem a hidratação. Ainda segundo Bunnel et al. (2003), a espécie de carrapato I. 

ricinus, nos Estados Unidos, tem associação positiva com solo arenoso ou de alta granulometria. No 

presente trabalho, verifica-se que as áreas com alta favorabilidade de ocorrência de A. sculptum estão 

em solo classificado como planossolo, este tipo de solo e caracterizado como arenoso, concordando 

com os dados apresentados para I. ricinus. Vale destacar que a classificação pouco favorável também 

e caracterizada por solo planossolo, mas a combinação de todas as variáveis daquela classe não 

favorece o desenvolvimento do carrapato. São vários os fatores que contribuem para o 

desenvolvimento e estabelecimento de uma população e não apenas um fator isolado (ILLOLDI-

RANGEL et al., 2012). 

O modelo indicou que o município de Seropédica tem grande favorabilidade para a ocorrência de 

carrapatos. E importante destacar que o município está num processo acelerado de expansão urbana, 

com incentivo a industrialização do município e de municípios vizinhos como Itaguai e Paracambi, 

levara a um aumento populacional em Seropédica. Normalmente, o aumento da população se da em 

áreas periféricas, onde podem ocorrer diversos problemas com o aumento de carrapatos. Em 

Piracicabas, a área de maior risco de infestação por carrapatos soa as áreas periféricas do município, 

no entorno da área urbana (FERREIRA,2006). Vanwambeke et al. (2010) também observou que nas 

áreas rurais da Letonia, onde a população possui escolaridade de até 4 anos, o risco de TBE (Encefalite 
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Transmitida por Carrapatos) foi maior. Dantas-Torres et al (2012) verificaram que fragmentos 

florestais proporcionam um ambiente favorável para carrapatos e pequenos mamíferos, que são 

altamente expostas a rickettsias. Também indicam que fragmentos florestais em áreas rurais são 

normalmente associados com maior diversidade de pequenos mamíferos, assim como taxas de 

densidade de carrapatos mais elevados. 

Ha uma relação entre a presença de hospedeiros e carrapatos, essa relação ja foi relatada por Szabo 

et al. (2007) e Veronez et al. (2010) no bioma do cerrado e por Szabo et al. (2009) na Mata Atlântica. 

Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2019) três casos de febre maculosa foram confirmados no 

município de Seropédica, sendo 2 deles no ano de 2007 e 1 no ano de 2017. Embora não seja possível 

identificar em qual ambiente houve a infecção, ou se os casos foram autóctones, há necessidade de 

monitoramento constante da ocorrência de capivaras, importante hospedeiro de A. sculptum e 

hospedeiro amplificador da bactéria R. rickettsii agente etiológico da FMB. 

A área onde se localiza o DCMUN está localizada numa região com alta favorabilidade de ocorrência 

de carrapatos, neste local a presença constante de capivaras, além de cavalos. Silveira e Fonseca 

(2013) coletaram uma grande quantidade de carrapatos A. sculptum no DCMun. Esta área possui 

características que favorecem a presença de carrapatos desta espécie, como a formação de mosaicos 

de paisagens, geralmente com gramínea alta e/ou outras herbáceas e arbustos, e proximidade com 

área de capoeira e/ou fragmento de mata secundaria e/ou reflorestamento. Esses ambientes, além 

de fornecerem um microclima adequado para o desenvolvimento de A. sculptum, também fornecem 

abrigo e alimento para os hospedeiros, como equinos, bovinos e principalmente capivaras, registrados 

nestes locais durante as coletas. 

Importante salientar o que os militares, deste e de outros batalhões, utilizam a área para atividades 

de treinamento militar, o que deixa essa população exposta ao contato direto com os carrapatos. 

Ainda segundo Silveira e Fonseca (2013) os estádios imaturos, mais generalistas quanto aos 

hospedeiros, estão presentes principalmente nos meses mais secos do ano. Uma amostra de larvas do 

carrapato Amblyomma positiva para a presença de bactérias do gênero Rickettsia spp. foi encontrada 

no DCMUN na estação do outono, numa área de bambuzal (SILVEIRA; FONSECA, 2013), enfatizando a 

necessidade de monitoramento da população que frequenta o local e exigindo, assim, maior cuidado 

dos frequentadores deste local, nesta época do ano. 

Com a análise geoambiental foi possível concluir que o município de Seropédica, RJ, tem ampla área 

de favorabilidade de ocorrência de carrapatos. Tal informação poderá contribuir para um amplo 
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espectro de ações e intervenções antrópicas referentes ao habitat e ao perfil de comportamento da 

referida espécie. Então, o presente trabalho pode contribuir para mostrar que a utilização de 

metodologias que envolvem modelos geoambientais podem ajudar no monitoramento da ocorrência 

de parasitos e hospedeiros. Com estes modelos, os recursos financeiros investidos para o controle e 

erradicação de doenças podem ser devidamente alocados, sem o desperdício de dinheiro e forca de 

trabalho. 
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 Resumo: A preocupação com o bem-estar de aves mantidas em cativeiro vem crescendo no meio 

científico. As pesquisas etológicas com psitacídeos cativos buscam relatar as mudanças 

comportamentais desses animais fora de seu ambiente natural, identificando possíveis anormalidades 

que possam ser corrigidas a fim de contribuir com o desenvolvimento de ambientes melhorados e com 

a promoção de saúde e bem-estar à essas aves. Neste contexto, este trabalho buscou realizar uma 

investigação exploratória preliminar do comportamento de um casal de Nymphicus hollandicus 

mantidos em cativeiro doméstico. A metodologia utilizada foi do animal-focal e registro contínuo, por 

meio de filmagem, obtendo a duração dos estados comportamentais avaliados, quais sejam: 

alimentação, descanso, eliminatório, hidratação, movimentação, manutenção, social e vocalização. 

Utilizou-se um etograma adaptado às condições do experimento. Um esforço amostral total de 12 

horas de observação foi atingido ao longo de dois dias, distribuído nos períodos da manhã, tarde e 

anoitecer. Os dados finais foram relativos à média de duração dos comportamentos de ambas aves 

para o período observado. Obteve-se as taxas de: descanso (37%); alimentação (26%); vocalização 

(12%); movimentação (11%); manutenção (8%); social (4%); hidratação (1%) e eliminatório (1%). A 

interação social foi pouco manifestada, embora os psitacídeos sejam indivíduos muito sociáveis. A 

literatura relata resultados semelhantes para os outros comportamentos avaliados, sugerindo que a 

falta de estímulos no cativeiro tende a deixar as aves ociosas, por isso passam a maior parte do tempo 

inativas. Também reproduzem com maior frequência os comportamentos alimentares como forma de 

distração quando estão entediadas, e vocalizam em busca de interação. Ainda, a pouca movimentação 

pode ser ocasionada pela falta de possibilidades de exploração do meio, que não é enriquecido. 

Portanto, os resultados sugerem que as aves encontram-se em uma condição de ociosidade, uma vez 

que a manifestação dos comportamentos indicou uma preferência ao ócio do que à atividade. O 

descanso obteve a maior taxa para o período observado, seguido da alimentação, enquanto os 

comportamentos ativos de manutenção da plumagem, movimentação, interação social e vocalização 

ficaram em segundo plano. Estudos mais detalhados, com uma quantidade maior de aves em um 

período mais prolongado de avaliação, são necessários para elucidar os estados comportamentais em 

longo prazo, além da ocorrência do ócio exagerado no cativeiro, embora tenha ficado evidente a 

necessidade de um ambiente melhorado que ofereça possibilidades de ocupação dessas aves e a 

manifestação de comportamentos relativos ao seu bem-estar.  

Palavras-chave: Aves cativas. Bem-estar animal. Etologia. Ociosidade. 
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1. INTRODUÇÃO  

A Calopsita (Nymphicus hollandicus) é uma ave australiana, pertencente à ordem Psittaciforme, à 

família Psittacidae e à subfamília Cacatuidae. Os membros desta ordem incluem araras, papagaios, 

periquitos, cacatuas e caturras/calopsitas (CARVALHO et al., 2015). Apesar da grande variação do 

tamanho e da coloração das penas, as aves desta ordem apresentam características morfológicas 

muito marcantes. O bico é adaptado para quebrar sementes duras, possuindo formato curto, com a 

base larga e o maxilar curvado. Os pés são zigodáctilos, com o segundo e o terceiro dedo voltados para 

frente e o primeiro e quarto para trás. Estas características permitem que sejam hábeis em escalar 

árvores e que possuam grande destreza na manipulação dos alimentos (GRESPAN; RASO, 2014).  

Dentre todas as famílias de aves, a família Psittacidae possui o maior número de espécies ameaçadas 

de extinção (26% de cerca de 350 espécies) (ALMEIDA, 2016), e é no Brasil que se encontra o maior 

número de representantes da família: são 87 espécies de psitacídeos listadas para o país, segundo o 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2015).  

Estas aves são muito populares devido sua inteligência, habilidade, além da facilidade de manutenção 

da espécie em pequenos ambientes (DUGLOZ et al., 2015). No Brasil, a calopsita é considerada ave 

doméstica (de estimação) pela Portaria nº 93, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis, de 7 de julho de 1998 (IBAMA, 1998). No entanto, embora a criação de 

psitacídeos em cativeiro seja liberada no território nacional, a mesma pode trazer prejuízos à ave.  

Os psitacídeos possuem alta capacidade cognitiva e necessitam de estímulos para manter o bom 

funcionamento de suas funções nervosas (ALMEIDA, 2016). Desta forma, a ausência de estímulos 

ambientais adequados gerados pelo confinamento pode predispor esses animais a quadros 

característicos de estresse, decorrente do tédio e frustração, deixando-os suscetíveis ao 

desencadeamento de doenças (DUGLOSZ et al., 2015; HAWKINS, 2010). Segundo Carvalho et al. 

(2015), quando o animal é impedido de realizar atividades em que é  altamente motivado em fazer, 

passa a ocorrer a estereotipia, um estado comportamental decorrente do estresse do cativeiro.  

Neste sentido, pesquisas etológicas buscam relatar as mudanças comportamentais desses animais 

fora de seu ambiente natural. Esta análise do comportamento do animal é um instrumento importante 

para a avaliação dos padrões e respostas comportamentais, permitindo informações relevantes das 

adaptações e funções biológicas dos animais estudados de forma não invasiva (PEREIRA-JÚNIOR et al., 

2013).  
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Os dados obtidos com estas observações podem orientar corretamente o manejo dessas aves em 

cativeiro (MURPHYA; BRAUNB; MILLAM, 2011), fornecendo condições apropriadas de manutenção e 

bem-estar às mesmas (QUEIROZ et. al, 2014). Tais pesquisas também visam a colaborar no 

desenvolvimento de ambientes projetados que atendam às necessidades das aves (OLIVEIRA; SOUZA; 

SILVA, 2014) por meio de técnicas de enriquecimento ambiental. A implantação do enriquecimento 

ambiental em um cativeiro busca modificar o ambiente e aumentar a sua complexidade, estimulando 

comportamentos naturais exploratórios, alimentares, físicos e sensoriais (QUEIROZ et al., 2014).  

Embora seja bem conhecida a importância das pesquisas etológicas, estudos comportamentais com 

calopsitas (Nymphicus hollandicus) em cativeiro são escassos (CARVALHO et. al, 2015). Diante disso, 

esse trabalho buscou realizar investigação exploratória preliminar do comportamento de um casal de 

N. hollandicus mantidos em cativeiro doméstico, em São Miguel das Missões - RS.  

2. METODOLOGIA  

O estudo foi realizado in situ no viveiro onde as aves são mantidas, sob cuidados humanos, no 

município de São Miguel das Missões, Rio Grande do Sul, Brasil. Trata-se de um viveiro de dimensões 

80cm X 1m X 1,20m (LxAxC), revestido por tela de arame na base e nas laterais, e coberto por telhas 

de fibrocimento. Suspenso a 60 cm do chão, o viveiro encontra-se em um quintal à céu aberto, em 

propriedade particular.  

Foram objetos deste estudo um casal de calopsitas (Figura 1), possuindo a fêmea aproximadamente 6 

anos de idade, enquanto que se desconhece a idade do macho. Ambos são alimentados com ração 

comercial constituída de farelos, grãos, sementes e outros compostos. Além das aves, dentro da gaiola 

há duas tigelas para alimento, uma tigela de água e cinco gravetos de madeira em alturas variadas, os 

quais servem de poleiro.  

Para as observações comportamentais foi utilizado o método do animal focal, com registro 

instantâneo (YOUNG, 2003). Na amostragem focal observa-se apenas um indivíduo do grupo de cada 

vez, por um período específico de tempo e anota-se todos comportamentos desejados de cada 

categoria específica (ALTMANN, 1974). Os procedimentos de observação foram realizados ao longo 

de dois dias, por meio de filmagens com câmera digital DSLR, alocada a 2 m do viveiro sobre tripé. A 

filmagem foi utilizada para que a presença do observador não causasse influência no comportamento 

das aves.  
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Cada ave foi observada separadamente durante 3h/dia, nos mesmos horários, nos períodos da manhã, 

tarde e entardecer, totalizando 12 horas de esforço amostral. Foram avaliados comportamentos 

relativos à alimentação, descanso, eliminatório, hidratação, manutenção de penas, movimentação, 

vocalização e interação social entre as aves. Para isso, utilizou-se um etograma adaptado de Assis et 

al. (2016) e Victoria (2017), e uma planilha de registro (Check Sheet) para o registro contínuo dos 

estados comportamentais expressos pelas aves. A anotação dos comportamentos e sua duração foi 

feita a cada 12 minutos de observação, através das filmagens. 

 

Figura 1: Calopsitas (N. Hollandicus) empoleiradas no viveiro. Aves utilizadas para o estudo 

comportamental, em São Miguel das Missões – RS. Fonte: A autora. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os dados finais foram relativos à média de duração dos comportamentos avaliados nas duas aves para 

o período observado, expressos em percentual (Figura 2). Durante o período experimental, as aves 

apresentaram maior repouso (37%) do que comportamentos relativos à atividade, como 

movimentação, manutenção e interação social (23%). Observou-se que, mais de um terço do tempo 

das aves foi investido no descanso. A falta de estímulos no cativeiro tende a deixar as aves ociosas, o 
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que as leva a passar maior parte do tempo inativas. Como consequência da falta de interação com o 

meio, a ave torna-se sedentária (BRIGIDA et al., 2010).  

Assim, o ócio exagerado das aves estudadas pode ser atribuído ao baixo enriquecimento ambiental do 

viveiro, o qual não fornece possibilidades de exploração do meio, deixando os animais entediados. 

Isso também é explicado pela pouca movimentação: apenas 11% do tempo foi dedicado ao 

deslocamento dentro do viveiro, incluindo chão e poleiros. Em um estudo com o psitacídeo Amazona 

pretrei (Papagaio-charão) (Prestes, 2000), o descanso também apareceu entre as maiores taxas de 

ocorrência. 

 

Figura 2: Gráfico da duração dos estados comportamentais (%) avaliados em calopsitas mantidas em 

cativeiro doméstico, no município de São Miguel das Missões – RS. 

O segundo estado comportamental de maior ocorrência no cativeiro foi a alimentação (26%). Embora 

psitacídeos gastem em média 67% do tempo no forrageio, dedicando apenas uma ínfima parcela ao 

descanso (BAUCK, 1998), os comportamentos alimentares podem ser reproduzidos com maior 

frequência no cativeiro quando as aves estão entediadas, como uma forma de distração. Field e 

Thomas (2000) relatam que os papagaios do zoológico de Edimburgo ficavam cerca de 90% do tempo 

se alimentando ou arrumando as próprias penas, antes da implantação de um programa de 
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enriquecimento ambiental. Sendo assim, por não apresentarem opções de atividades no cativeiro, 

estas aves passavam muito tempo expressando poucos e repetidos comportamentos (TELLES, 2010).  

Se faz necessário atentar que, no cativeiro, as demandas energéticas de uma ave reduzem 

substancialmente em relação às suas necessidades em vida livre (FRANCISCO, 2012). O excesso na 

ingesta de alimento provoca acúmulo de tecido adiposo no abdômen e região pericloacal, fígado, tórax 

e em volta do pericárdio, o que pode ter consequências graves na reprodução e no desencadeamento 

de doenças (MACHADO; SAAD, 2000).  

Psitacídeos são muito sociáveis e vivem em bando, estabelecendo relações de dominância dentro do 

grupo por meio da interação social (FAGUNDES, 2013). Mesmo assim, a interação entre as duas aves 

deste estudo foi pouco manifestada (4%). Essas interações de comportamentos sociais são 

particularmente importantes para aves monogâmicas e para aves formadoras de bandos como as 

calopsitas, além de serem indicadoras de bem-estar elevado em determinado ambiente 

(HIRSCHENHAUSER et al., 2000). Desta maneira, o comportamento social das aves estudadas parece 

estar sofrendo uma influência negativa pelo estresse do cativeiro. De qualquer forma, uma análise 

criteriosa é necessária para maiores conclusões.  

A vocalização, por sua vez, ocupou 12% do tempo observado. Da Silva, Campodonio e Leonardo (2015), 

também obtiveram resultado semelhante em seu estudo com calopsitas e periquitos mantidos em 

ambiente não enriquecido. Quando enjaulados e distanciados, os psitacídeos vocalizam em busca da 

interação com os demais da sua espécie ou do seu grupo social (Wiki Aves, 2020). A vocalização 

excessiva geralmente está relacionada com a busca por atenção e pelo instinto de coesão do grupo, 

mas pode ocorrer também por medos ou fobias (AFONSO, 2016).  

A limpeza das penas costuma ser uma das atividades que mais ocupa o tempo de psitacídeos. Ela 

geralmente ocorre após o descanso, possivelmente para preparar o corpo para o voo ou outra 

atividade (BERGMAN; REINISCH, 2006; AFONSO, 2016). A manutenção da plumagem foi pouco 

expressiva neste estudo (8%). Por ser uma atividade relativa ao bem-estar das aves, sua baixa 

ocorrência pode ser um indicativo de problemas comportamentais. Hidratação (1%) e eliminatório 

(1%), por sua vez, foram os comportamentos menos expressos no estudo e estão relacionados à 

funções vitais normais. Em uma observação comportamental preliminar de N. hollandicus cativas, 

Brigida et. al (2010) também obtiveram os comportamentos de ingestão de água e eliminatório, bem 

como de manutenção, como os menos frequentes.  
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Foi observado, ainda, uma preferência das aves em ocupar os poleiros mais altos do viveiro, onde 

passaram boa parte do período do estudo repousando. As aves só desciam até a base do viveiro para 

se alimentar ou ingerir água. Queiroz et al. (2014) explica que isso é um indicativo de que a 

característica natural da espécie de sentir-se mais protegida em locais elevados esteve mantida 

enquanto no cativeiro, preferindo o solo apenas ao forrageio. Comportamentos análogos à 

estereotipia não foram visualizados durante o estudo.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos no estudo sugerem que as aves encontram-se em uma condição de ociosidade, 

uma vez que a manifestação dos comportamentos indicou uma preferência ao ócio do que à atividade. 

O descanso obteve a maior taxa para o período observado (63%), seguido da alimentação (26%), 

enquanto os comportamentos ativos de manutenção da plumagem, movimentação, interação social 

e vocalização ficaram em segundo plano.  

Um estudo mais detalhado, com uma quantidade maior de aves em um período mais prolongado de 

avaliação, é necessário para elucidar a ocorrência de estresse no cativeiro e dos estados 

comportamentais em longo prazo, embora tenha ficado evidente a necessidade de um ambiente 

melhorado que ofereça possibilidades de ocupação dessas aves e a manifestação de comportamentos 

relativos ao seu bem-estar. 
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Resumo: Os ácaros possuem enorme diversidade de formas, cores e tamanhos estando presentes em 

quase todos os locais acessíveis ao homem inclusive nos coletivos. Podendo ser disseminadores de 

patogenias ao homem. Comprovadamente, os ácaros encontrados em poeira são produtores de 

alérgenos inalantes que acarretam o desenvolvimento de doenças relacionadas ao sistema 

respiratório. O objetivo desta pesquisa foi de determinar a população acarina presente nos coletivos 

da região metropolitana do Recife. Nos coletivos o material (poeira), foi coletado nos bancos, pega-

mão, maleiro, ductos de ar e metrô. Para que se realizasse a coleta foram utilizados sacos coletores 

de papel acoplados em aspirador de pó. Após a coleta procedeu-se a catação dos mesmos com o 

auxilio de lupa, pinça e estilete entomológico para que posteriormente fosse realizada a fixação em 

laminas (com gotas do liquido de Hoyer’s, vedados com esmalte incolor e levado a estufa). Na etapa 

seguinte identificou-se os ácaros através de chaves taxonômicas como resultado foi evidenciado a 

presença de ácaros no material coletado com a predominância das seguintes espécies: Cheyletus 

mallacencis, Dermatophagoides farinae, Blomia tropicallis, Dermatophagoides pterinyssus. 

 

Palavras chave: poeira, ácaro, Blomia, Dermatophagoides, Cheyletus. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na região Metropolitana do Recife a população humana está distribuída de forma desordenada, em 

áreas que não são adequadas ao convívio humano, fato esse que eleva a incidência de doenças das 

mais variáveis possíveis, dentre elas pode ser citada as de caráter respiratório (Flechtmann, 1986). 

Como conseqüências podem evidenciar desde um simples incômodo que proporciona uma fadiga ou 

mal-estar ate o comprometimento do sistema imunológico o que favorece infecções bacterianas 

(Hughes, 1976). De acordo com Dultra et al. (2001) conhecimento dos alérgenos e o grau de exposição 

nos diferentes ambientes são fundamentais para o diagnostico e tratamento da doenças alérgicas. Os 

ácaros compõem o largo filo dos artrópodes, subclasse Acari e classe Arachinida. Distinguem-se por 

apresentar tamanhos, cores e formatos variados (Flechtmann, 1986). Quanto às formas, normalmente 

são transparentes a semitransparentes com habitats e comportamentos diversificados (Hughes, 

1976). Distinguem-se dos insetos de maneira geral, pela ausência de segmentação e por apresentarem 

4 pares de patas no estagio adulto. A perda de segmentação caracteriza-os como sendo um dos 

artrópodes mais especializados e que muito se afastou na linha da evolução (Flechtmann, 1986). No 

mundo inteiro, pesquisadores dedicam-se ao desenvolvimento de trabalhos na tentativa de ajudar na 

medida do possível a sanar males por eles provocados, quando não minimizar suas ocorrências em 

determinados ambientes. No Brasil as espécies mais comuns detectadas são Blomia tropicallis, 

Dermatophagoides pterinyssus (Galvão, 1986). Existe uma grande lacuna a ser preenchida com 

informações gerais destes organismos no estado de Pernambuco. Este trabalho oferece dados de uma 

região pouco explorada neste aspecto. 

2 METODOLOGIA 

A coleta do material (poeira) foi realizada em quatro empresas da RMR (METROREC, Transcol, RCR, 

1002), num período compreendido entre outubro de 2005 a julho de 2006. Os coletivos pesquisados 

foram escolhidos ao acaso, abrangendo transportes exclusivos para funcionários da empresa, 

coletivos públicos e o metrô. A poeira foi coletada em locais pré-determinados (ductos de ar, bancos, 

pega-mão e maleiros), associou-se as coletas a entrevistas realizadas com funcionários visando 

estabelecer uma relação com os métodos de assepsia adotados pela empresa, possíveis doenças e 

medicações utilizadas pelos funcionários que usufruam dos coletivos. Para as coletas utilizou-se o 

aspirador de pó manual, da marca ARNO, acoplado com sacos de papel individualizados para cada 

coleta. Os referidos sacos foram etiquetados e em seguida, o material foi encaminhado ao Laboratório 

de Entomologia UFRPE (Universidade Federal Rural de Pernambuco), onde se processou as catações 

60



 

 

Levantamento Da População Acarina (Acari: Pyroglyphidae) Nos Coletivos Da Região Metropolitana Do Recife 

                                                                                                   3 

com o auxilio de lupa, pinça e estiletes entomológicos. Procedeu-se a fixação das espécies acarinas 

com liquido de Hoyer’s, sobrepondo à lâmina com lamínula. Posteriormente o material foi colocado 

em uma estufa com temperatura média de 40°C durante 48h. Na etapa seguinte, realizadas as 

identificações com o uso de chaves taxonômicas. As entrevistas realizadas durante as coletas foram 

analisadas para obter-se informações que foram confrontadas com a população acarina identificada. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas sete espécies, pertencentes a três gêneros, apresentando indivíduos 

predominantemente na fase adulta. Os ácaros não se desenvolvem somente em domicílios podendo 

aparecer também, em grandes concentrações nos coletivos. Podendo desenvolver-se em locais 

úmidos e freqüentados pelo homem (Flechtmann, 1986). Das quatro empresas analisadas foi 

evidenciada uma concentração mais significante nos bancos e maleiros, sendo que Blomia tropicallis 

apresentou maior número de indivíduos (25%), seguida de Blomia sp (20%), Dermatophagoides sp 

(17,5%) Cheyletus sp (12,5%), Dermatophagoides pteronyssus (12,5%) Dermatophagoides farinae 

(7,5%), Cheyletus mallacencis (7,5%), e cerca de 7,5 das amostras não foram identificadas. 

Crowther et al (2006), relata resultados semelhantes ao desta pesquisa, tendo encontrado o gênero 

Dermatophagoides na UK, em poeira domiciliar. Os coletivos da RMR podem apresentar condições 

favoráveis para que eles se proliferem, Arlian et al (1992) descreve um ambiente favorável a vida dos 

ácaros em locais úmidos, moradias humanas e locais onde há pouca ou nenhuma água para se beber. 

Voorhorst et al. (1964, 1967), demonstra que pacientes podem contrair asma e bronquites quando 

entram em contato com D. pteronyssus, espécie também encontrada nesta pesquisa. Galvão et al. 

(1986) relatou a existência no Recife  D. pteronyssus, B. tropicallis e C. mallacencis e também a 

presença de outra espécie evidenciada pelo autor, em áreas circunvizinhas como em Natal e Maceió 

foi  D. farinae. As entrevistas confrontam os resultados analisados, pois somente um funcionário da 

RCR, entre as quatro empresas analisadas relatou sinusite crônica, podendo não ter sido adquirida 

durante o exercício de sua função como motorista. Os ácaros possuem então, grande importância por 

se concentrar em todos os locais e possuir ampla distribuição no mundo (Keh, 1973). 

4 CONCLUSÃO 

As espécies dos gêneros Blomia e Dermatophagoides encontradas nesta pesquisa são 

comprovadamente causadores de doenças de caráter respiratório em humanos. Tais fatos servem de 

alertas para as empresas, funcionários e passageiros dos coletivos. 
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Os resultados indicam a necessidade de estender tais estudos nos coletivos de outras empresas com 

o intuito de se observar a presença de espécies que desencadeiam processos alérgicos em passageiros 

destes coletivos sensíveis aos alérgenos inalantes. Desta maneira, procedimentos preventivos 

poderão ser adotados nas empresas garantindo desta forma a diminuição das populações acarinas e 

possíveis agravos a saúde humana.   
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